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APRESENTAÇÃO
O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 

pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 3, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 



diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Por meio deste texto desejamos 
comunicar encaminhamentos e reflexões acerca 
de uma pesquisa ainda em andamento. O 
fandango é uma dança típica da cultura caiçara, 
que era realizada quando havia a necessidade 
de reunir a comunidade para um mutirão. Depois 
do trabalho, o dono da colheita oferecia uma 
festa, com danças e músicas executadas por 
meio de instrumentos construídos pelos mestres 
fandangueiros, como agradecimento pelo 
trabalho. Um deles é a rabeca, um instrumento 
de corda, semelhante a um violino, construído 
totalmente de forma artesanal. Nossa hipótese 
é que existe uma racionalidade matemática 
caiçara na produção da rabeca que, se colocada 
em diálogo com a racionalidade matemática 
escolar, pode contribuir no processo de 
ensino-aprendizagem da matemática, dando 
significado a ela para os estudantes, mas 

também fortalecendo a cultura caiçara. Dessa 
forma, nosso objetivo é investigar que relações 
podemos estabelecer entre os saberes caiçaras 
e os saberes da matemática escolar, tendo como 
tema gerador a fabricação da rabeca, na Ilha de 
Valadares. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
que se dá por meio de duas perspectivas: a 
História Oral em sua vertente temática e a 
Investigação-Ação-Participativa. O resultado 
esperado é que a hipótese seja confirmada, ou 
seja, da existência uma racionalidade matemática 
caiçara na produção da rabeca que, se colocada 
em diálogo com a racionalidade matemática 
escolar, pode contribuir no processo de ensino-
aprendizagem desta, dando significado à 
mesma. Mostrando tanto que a cultura caiçara 
pode contribuir com o processo de ensino e 
aprendizagem da matemática, como também ela 
pode ser fortalecida nesse processo.
PALAVRAS – CHAVE: Racionalidades 
matemáticas, Fandango, Rabeca.

THE MATHEMATICS USED 
BY FANDANGUEIROS IN THE 

CONSTRUCTION OF THE RABECA: 
POSSIBILITIES OF DIALOGUES WITH 

SCHOOL MATHEMATICS
ABSTRACT: Through this text we wish to 
communicate referrals and reflections about 
an ongoing research. The fandango is a typical 
dance of the caiçara culture, which was performed 
when there was a need to gather the community 
for a joint effort. After work, the lord of the harvest 
offered a feast, with dances and songs performed 
with the instruments constructed by the masters 
fandangueiros, as an acknowledgment for the 

http://lattes.cnpq.br/6881253811204986
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work. One of them is the rabeca, a stringed instrument, similar to a violin, entirely 
handmade. Our hypothesis is that there is a caiçara mathematical rationality in the 
production of the rabeca that, if placed in dialog with the educational mathematics 
rationality, can contribute to the mathematics teaching-learning process, giving it a 
meaning for students, but also strengthening the caiçara culture. That way, our goal is 
to investigate which relations can be established between the caiçara knowledges and 
the knowledge of educational mathematics, having as its generator theme the rabeca 
fabrication, on the island of Valadares. This is a qualitative research that is carried out 
through two perspectives: Oral history in its thematic aspects and research-action-
participatory. The expected result is that the hypothesis is confirmed, i.e. the existence 
of caiçara mathematical rationality in the rabeca production  which, if placed in dialog 
with the educational mathematics rationality, can contribute to its teaching-learning 
process, giving meaning to it. Showing both the Caiçara culture can contribute to the 
process of mathematics teaching and learning, as well as it can be strengthened in 
this process.
KEYWORDS: Mathematical rationalities, Fandango, Rabeca.

1 | 	UMA ILHA... QUANTA CULTURA!!!
A Ilha dos Valadares é um dos lugares nos quais as manifestações do 

fandango ainda resistem. O fandango é uma dança que por muitos anos esteve 
presente por todo o litoral paranaense, juntamente com a prática do mutirão. O 
mutirão acontecia sempre que algum trabalho coletivo precisava ser realizado como, 
por exemplo, puxar uma rede de pesca carregada de tainha, ou nas atividades que 
envolviam práticas agrícolas, como na época da colheita do arroz. Aquele que 
precisava do serviço organizava o mutirão, chamando a família, vizinhos e os amigos  
para realizar a mão de obra e, ao final, era oferecido o fandango, acompanhado de 
muita comida e bebida, como agradecimento pelo trabalho realizado. E as pessoas 
comiam, bebiam e dançavam a madrugada toda, porém só podia participar da festa 
quem tivesse participado do mutirão.

Entre o século XVII até o início do XX várias comunidades litorâneas 
se formaram no Brasil. Dispersas pelo vasto território costeiro e 
relativamente isoladas, essas comunidades desenvolveram formas 
particulares de organização social e de expressão cultural. Parte 
delas foi e ainda é formada por pescadores-agricultores denominados 
como caiçara do litoral. Seus conhecimentos eram passados por meio 
da tradição oral e envolve complexos saberes sobre o mar e a terra.

A tradição cultural, que envolve uma intrincada relação entre a 
produção e a festa, deu os cantores do perfil cultural nos processos 
de ocupação do litoral do Paraná. No entanto o que podemos 
perceber, hoje, na configuração espacial, são elementos desse 
processo constituinte. Na Ilha dos Valadares, ainda que de maneira 
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dispersa, persistem os traços dos três pilares do modo de vida 
caiçara: o fandango, a produção da farinha de mandioca e a pesca. ( 
FELISBINO, ABRAHÃO, 2016, p.34).

O fandango não era apenas uma dança, era bem mais que isso, além de 
expressar alegria por meio do som dos instrumentos, confeccionados pelo próprio 
caiçara, mostrava um modo de vida, de organização social, contadas através das 
letras das músicas, verdadeiras poesias declamadas na voz de um povo. Segundo 
Pereira, (2018, p.6) o “Fandango, portanto, é um ritmo que possui uma dança, 
instrumentos, letras e características próprias, e não apenas uma dança, em termos 
genéricos”.

Os conhecimentos envolvidos na prática dos fandangueiros eram passados 
de pai para filho, de geração a geração de maneira informal. Pois o filho crescia 
observando o pai construindo a rabeca, até que despertaste de maneira involuntária 
o interesse em querer fazer um instrumento também. Quando isso acontecia, 
a criança ia construir sua própria rabeca com as noções que tinha guardadas na 
memória. Dando ao seu instrumento características próprias de si, tornando-o único.

Do conhecimento que está na memória, para as características próprias de si, 
é preciso adaptar, criar, inventar, encontrar soluções para que o instrumento funcione 
harmonicamente, desde a estética até a acústica, passando por um pensamento 
matemático, ou, como diz D’Ambrósio (2007) um saber/fazer matemático próprio, 
para cada detalhe que precisa ser ajustado no instrumento, que por sua vez se 
ajusta ao seu artífice.

Dentre as distintas maneiras de fazer e de saber, algumas privilegiam 
comparar, classificar, quantificar, medir, explicar, generalizar, inferir e, 
de algum modo, avaliar. Falamos então de um saber/fazer matemático 
na busca de explicações e de maneiras de lidar com o ambiente 
imediato e remoto. Obviamente, esse saber/fazer matemático é 
contextualizado e responde a fatores naturais e sociais.

O cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. 
A todo instante, os indivíduos estão comparando, classificando, 
quantificando, medindo, explicando, generalizando, inferindo e, 
de algum modo, avaliando, usando os instrumentos materiais e 
intelectuais que são próprios à   sua cultura. (D’AMBROSIO, 2007, 
p.22).

É possível os doutos da área da matemática, enxergarem essa ciência na 
construção da rabeca, pois, certamente aquele que a constrói, se utiliza de um 
pensamento matemático para construí-la. Mas qual o pensamento matemático 
que o mestre fandangueiro utiliza para construir a rabeca e que relações podemos 
estabelecer entre esses saberes populares e os saberes escolares?

 Para responder a essa questão, esta pesquisa tem como objetivo investigar 
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as possíveis relações entre   os saberes caiçaras e os saberes da matemática 
escolar, tendo como tema gerador a construção da rabeca na Ilha de Valadares, do 
município de Paranaguá - PR.

2 | 	TEORIAS EM DIÁLOGO
Segundo Marchi e Saenger (2002), o fandango é uma dança relacionada 

ao mutirão, momento em que membros de uma comunidade se reúnem para a 
realização de uma tarefa que exige mão de obra. A festa do fandango é ofertada 
como agradecimento por essa tarefa.

De acordo com Aguiar e Perrini (2005) o fandango era dançado em toda faixa 
litorânea paranaense, mesmo junto à Serra do Mar, no município de Morretes e no 
seu distrito, Porto de Cima, lugares afastados das praias.

Nos dias atuais o fandango corre um sério risco de desaparecer, segundo 
Aguiar e Perrini (2005, p.27):

Apesar de sua vitalidade e pureza, ele vem sofrendo enorme pressão 
dos modismos globalizados que o empurram, sempre com maior 
intensidade, para lugares menos habitados e mais distantes. Há quem 
diga que sua vida não ultrapassará duas ou três gerações.

Segundo Viana (1976) no município de   Paranaguá-PR ainda existe uma 
resistência por parte de alguns pescadores das ilhas, mas essa cultura corre o risco 
de ser extinta, pois a convocação ao serviço militar dos jovens caboclos de sítios, 
quando encerram seu ato de civismo à pátria, não sentem mais desejo em retornar 
para seus lares e quando voltam, não há interesse na cultura de seu povo.

Segundo Romanelli (2005), na localidade de Paranaguá-PR, esta dança ainda 
acontece, mesmo que de duas formas distintas: como experiência parafolclórica 
– termo utilizado quando há uma descaracterização dos elementos do fandango 
original – e como manifestação tradicional, na Ilha dos Valadares. 

São vários os instrumentos musicais usados na realização da festa do 
fandango, entre eles a rabeca, que é construída totalmente de forma artesanal 
pelo rabequeiro. Os conhecimentos para a construção da rabeca são transmitidos 
oralmente e através da observação, desde criança, de geração a geração. De 
acordo com Roberto Corrêa (2002), a afinidade com os instrumentos tradicionais 
do fandango tem início desde a infância, sendo uma aprendizagem baseada no 
desenvolvimento de familiaridade com os instrumentos. Ou seja, a construção da 
rabeca é um processo que não acontece de uma hora para outra, pois é necessária 
a observação por meio da convivência familiar, uma vez que este conhecimento está 
naquele que é considerado como o chefe da família, ou seja, o conhecimento na 
fabricação da rabeca é totalmente cultural/tradicional, ele não acontece nos espaços 
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formais de educação. 
A fabricação da rabeca não tem uma raiz definida, o que se sabe é que sua 

fabricação envolve raciocínios matemáticos aflorados em sua memória histórica, ou 
seja, cada sujeito possui um jeito único na fabricação desse instrumento. Conforme 
Romanelli (2002), cada rabeca apresenta características únicas que identificam 
seu construtor. Pois cada artesão trabalha de acordo com sua memória e suas 
possibilidades.   Lima (2008, p.06) afirma que, “a fabricação e o ato de tocar são 
conhecimentos que associam a beleza da matemática com harmonias dos sons das 
rabecas”. Para construir esse instrumento musical faz-se necessário usar técnicas 
matemáticas para que possa chegar à acústica certa. Mas que técnicas matemáticas 
são utilizadas por esses artesãos, que se valem de sua memória que é única, para 
se chegar às notas exatas? De acordo com Knijnik, Wandere e Oliveira (2004, p. 
126)

O que se costuma entender por matemática, pode ser pensada como 
o desenvolvimento de uma série de formalismos característicos da 
maneira peculiar que tem certa tribo de origem europeia de entender 
o mundo. (...) “matemática burguesa” (...), reflete um modo muito 
particular de perceber o espaço e o tempo, de classificar e ordenar o 
mundo, de conceber o que é possível e o que se considera impossível.

Dessa forma, buscamos através desta pesquisa compreender outras formas 
de fazer matemática e, nesse sentido, esta pesquisa está sendo desenvolvida a 
partir do raciocínio matemático do rabequeiro. Para tanto, além de buscarmos essa 
racionalidade matemática nas narrativas dos rabequeiros, por meio de entrevistas, 
entendemos como fundamental também vivenciar o processo de construção da 
rabeca. A vivência desse processo, que será relatada mais à frente, foi realizada 
pela autora deste texto, que também é educadora matemática. A seguir explicitamos 
como a metodologia foi pensada. 

3 | 	VIVENCIANDO ENCONTROS
Considerando a especificidade da pesquisa, optamos por uma abordagem  

qualitativa a partir de duas perspectivas, a saber:

1.	 História Oral, em sua vertente temática. Esta perspectiva se justifica 
exatamente pela tradição caiçara de transmissão oral dos seus  
saberes, de geração para geração. Segundo Garnica (2007) trata-se 
de uma metodologia de pesquisa de natureza qualitativa, disposta a 
inscrever-se no domínio das humanidades, cujo solo é constituído pelas 
descrições. Esta etapa da pesquisa se dará por meio de entrevistas, 
nas quais serão utilizados cartões com palavras-chave que têm como 
objetivo de contribuir com os colaboradores no processo de lembranças 
do processo de construção da rabeca, que sejam significativas para 
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esta pesquisa. Essas entrevistas serão transcritas e textualizadas. Aqui 
importa destacar que elas não serão analisadas, mas colocadas em 
diálogo com os saberes escolares, além de se constituírem como fontes 
históricas para possíveis outras pesquisas.

2.	 Investigação-Ação-Participativa. Como foi dito anteriormente, 
entendemos como fundamental também vivenciar o processo de 
construção da rabeca por conta da necessidade de um determinado 
tempo de observação e convivência para poder compreender os 
processos que se articulam no pensamento de cada sujeito dessa 
cultura, principalmente no que se refere à construção da rabeca, uma 
vez que a prática da construção desse instrumento ocorre oralmente, 
desde criança, de geração a geração. É por meio desta imersão no 
processo de construção da rabeca que a autora deste texto, enquanto 
professora de matemática, buscará estabelecer relações entre a 
racionalidade dos mestres fandangueiros na construção da rabeca e a 
racionalidade matemática escolar, relações essas que podem contribuir 
para o processo de ensino e aprendizagem da matemática.

É possível perceber, nessas duas perspectivas metodológicas, a necessidade 
de ir a campo, ao encontro dos sujeitos da pesquisa. Para tanto, inicialmente foi 
realizada uma pesquisa de campo. Segundo Gonçalves (2001), a pesquisa de 
campo é o tipo de pesquisa que deseja buscar a informação diretamente com a 
população investigada. Nesse sentido, fez-se necessário um primeiro contato com 
os personagens da cultura do fandango na Ilha dos Valadares, a fim de explicar o 
desejo em conhecer suas histórias, bem como suas relações e vivências dentro 
da cultura do fandango. Os sujeitos a serem entrevistados são dois mestres 
fandangueiros, moradores da Ilha. 

Depois do primeiro contato com os mestres do fandango da Ilha dos 
Valadares, a fim de conhecer o cotidiano de cada um, como se organizam, como 
pensam a prática que realizam como comunidade, demos início ao curso de lutheria 
caiçara, de construção de rabeca com o mestre Aorélio Domingues, um dos mestres 
que serão entrevistados e fundador da Associação de Cultura Popular, espaço no 
qual foi realizado curso. 

Foi uma experiência maravilhosa com um povo receptivo, alegre e conhecedor 
de muitos saberes que adquiriram com sua ancestralidade, através da observação 
e experiência de vida. Um povo que, que em meio aos desafios dos tempos atuais, 
estão se reinventando para continuar (re)existindo. Por meio dessa experiência foi 
possível compreender o processo de construção da rabeca.

Durante muitos anos as rabecas foram confeccionadas a partir do tronco da 
caxeta, árvore presente na Mata Atlântica, especialmente em terrenos alagadiços 
da faixa litorânea que, pela sua leveza, e facilidade de cortar, aplainar e lixar, era 
muito utilizada na criação de artesanato e de artefatos, dentre eles os instrumentos 
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musicais.
O mestre fandangueiro, assim, esculpia o instrumento quase que inteiro, 

apenas o tampo sendo separado, usando para isso ferramentas, como uma 
machadinha, cacos de vidro e o alegre – ferramenta criada pelo caiçara, que 
nada mais é que uma faca aquecida no fogo para ter sua ponta envergada, com a 
finalidade de cavoucar a madeira. 

Hoje, com a dificuldade de conseguir a caxeta – especialmente por conta da 
especulação imobiliária que levou a uma expansão desordenada de condomínios à 
beira mar, impulsionada pelo turismo e que vem determinando o aterro de diversas 
áreas nas quais a caxeta era encontrada – os mestres do fandango precisaram se 
reinventar e passaram a se utilizar de maquinários, alguns de fabricação própria, 
para facilitar o trabalho e evitar o desperdício da matéria prima, principalmente da 
caxeta, que é a principal madeira na construção desse instrumento.

A rabeca que antes era esculpida quase que inteira em uma única peça, 
hoje é feita em partes separadas, possibilitando assim, o uso de outras madeiras 
em sua construção. Isso leva cada mestre fandangueiro a criar soluções próprias 
na construção de suas rabecas, o que faz com que elas não possuam uma medida 
exata, ou seja, uma nunca fica exatamente igual a outra, o que dá um caráter único 
a cada instrumento, relacionado com quem a constrói, comparável à confecção de 
uma roupa que alguém encomenda para o alfaiate. Ele a costura sobre medida para 
quem o encomendou. Assim é na construção da rabeca. Cada rabeca é única, é de 
quem a constrói. É esculpida sobre medida, por isso não tem uma medida exata. É 
preciso pensar em cada detalhe do instrumento. E assim foi feito nessa vivência de 
construção da rabeca.

Para desenvolver esse trabalho, primeiramente foi utilizada uma forma 
de madeira, na qual foram coladas as laterais do instrumento. Essas laterais são 
lâminas de madeira que foram deixadas de molho na água por algumas horas e 
depois pressionadas em um aparelho chamado curvador de lateral ou no vocabulário 
caiçara, envergador de ilharga, para envergar a madeira para acompanhar o formato 
da rabeca. 
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Fotos: Josiane Ferreira Gomes Lourenço

Depois de coladas, as laterais são retiradas da forma, e colocadas sobre uma 
tábua de caxeta. Com um lápis apoiado em um rolamento é desenhado o formato 
dessa forma na tábua, para que depois possa ser cortada em uma serra fita. Esse 
processo é feito para se confeccionar o fundo e o tampo da rabeca. 

 

 

Fotos: Josiane Ferreira Gomes Lourenço

Depois de cortados na serra fita, o fundo e o tampo são esculpidos, sendo 
com um formão a parte que ficará para fora e cavoucada com o alegre a parte que 
ficará para dentro.

  

Fotos: Josiane Ferreira Gomes Lourenço
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Para confeccionar o braço da rabeca é utilizado um taco de madeira e, com 
um gabarito, faz-se o desenho do braço, que depois é serrado na serra fita. Com um 
formão tira-se o excesso da madeira para que se ajuste na mão.

  

Fotos: Josiane Ferreira Gomes Lourenço

Cada parte da rabeca confeccionada é lixada para dar acabamento para, 
em seguida colar o fundo e depois o braço. No tampo, por meio de uma furadeira 
de bancada e de um arco de marchetaria, são feitas aberturas no formato de um 
“f”.  Só então o tampo,  o contra braço, o estandarte, o cavalete e as caravilhas são 
colados. As cordas utilizadas são as mesmas utilizadas no cavaquinho e, por último, 
é colocada a alma, um pedaço de madeira esculpido em formato de um lápis sem 
ponta, que vai no interior do instrumento. 

Fotos: Josiane Ferreira Gomes Lourenço

4 | 	À GUISA DE UMA (IN)CONCLUSÃO: (DES)ENCONTROS
Como já dissemos, nosso objetivo é comunicar encaminhamentos e reflexões 

acerca de uma pesquisa que está em andamento, mas que, entretanto, teve 
que ser interrompida por conta da pandemia de SARS-CoV-2, vírus que assolou 
o mundo e que, até a finalização deste texto, impediu a realização da parte do 
trabalho de campo que envolve as entrevistas, na medida em que pesquisadores e 
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colaboradores encontram-se em quarentena.
Assim que o trabalho de campo possa ser retomado e as entrevistas realizadas, 

esperamos poder articular as narrativas dos colaboradores com a rica vivência aqui 
relatada, colocando-as em diálogo com os saberes da matemática escolar, a fim de 
não apenas visibilizar outras formas de fazer matemática, formas essas que podem 
contribuir com a aprendizagem da matemática escolar, dando significados outros 
a ela, mas também constituir fontes históricas que mostrem a vivência da prática 
do fandango para que possamos compreender todo o conhecimento envolvido na 
forma de relacionamento da comunidade fandangueira. 
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